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MEMORIAL DESCRITIVO  

1. FINALIDADE 

O presente memorial descritivo tem por finalidade descrever de forma clara, os 

serviços a serem executados, definindo Normas e Condutas Técnicas a serem 

observadas, na execução da Pavimentação em paralelo e intertravado de concreto na 

Rua Augusto Palmeiras, Rua Enezio Muniz Barreto, Rua José Ribeiro da Silva, Rua Dra. 

Zilda Arns, Rua Vereador José Braga, Rua Lourival Rodrigues, Rua Dr. Hernandes 

Medrado, Rua Braulino Braga conforme segue nos itens abaixo. 

 

2. OBJETO DA OBRA 

Toda a pavimentação será executada no município de Marcionílio Souza, 

contemplando a pavimentação de diversas ruas onde há densidade demográfica 

considerável, mas não há a infraestrutura necessária à população local. 

Área de intervenção: 11.160,44m²  

Motivo para realização da obra: Oferecer a população melhores condições de 

saneamento, trafegabilidade, conforto e segurança.  

 

3. DESCRIÇÃO DAS VIAS E FLUXO DE TRÁFEGO 

Pavimentação De Vias no município de Marcionílio Souza– Bahia. Segue quadro de 

quantitativo: 

 

O projeto de pavimentação abrange as seguintes ruas: 

LOGRADOURO
 EXTENSÃO 

(m) 

 PARALELEPÍPEDO 

(m²) 
 MEIO-FIO (m) 

 CINTA DE 

CONFINAMENTO 

(m) 

 PASSEIO (M³) 
 PISO TÁTIL 

(m²) 

 RUA AUGUSTO 

PALMEIRAS 280,00          1.526,20                  866,73           27,33                    31,16               131,11         

 RUA ENEZIO MUNIZ 

BARRETO 65,97            356,18                     196,93           10,80                    3,82                 15,68           

 RUA JOSÉ RIBEIRO 

DA SILVA 74,96            405,42                     224,00           11,60                    4,28                 17,68           

 RUA DRA. ZILDA 

ARNS 92,97            502,05                     277,93           11,15                    5,27                 22,59           

 RUA VEREADOR 

JOSÉ BRAGA 112,82          609,93                     341,93           12,60                    6,40                 27,54           

 RUA LOURIVAL 

RODRIGUES 325,87          2.225,12                  943,13           16,81                    17,42               71,62           



 

 

RUA AUGUSTO PALMEIRAS: largura de 5,40m, considerando com fluxos de 

veículos nos dois sentidos. 

RUA ENEZIO MUNIZ BARRETO: largura média de 5,40m, considerando com fluxos 

de veículos nos dois sentidos. 

RUA JOSÉ RIBEIRO DA SILVA: largura de 5,40m, considerando com fluxos de 

veículos em um único sentido. 

RUA DRA. ZILDA ARNS: largura média de 5,40m, considerando com fluxos de 

veículos nos dois sentidos. 

RUA VEREADOR JOSÉ BRAGA: largura de 5,40m, considerando com fluxos de 

veículos nos dois sentidos. 

RUA LOURIVAL RODRIGUES: largura de 6,45m, considerando com fluxos de 

veículos nos dois sentidos. 

RUA DR. HERNANDES MEDRADO: largura de 5,80m, considerando com fluxos de 

veículos nos dois sentidos. 

RUA BRAULINO BRAGA: largura de 5,40m, considerando com fluxos de veículos 

nos dois sentidos. 

 

4. ESTUDOS E PROJETOS 

O projeto composto de: plantas de localização, pavimentação, drenagem, cortes, 

detalhes e levantamento planialtimétrico, serão fornecidos pela CONTRATANTE do 

empreendimento devendo a EMPRESA CONTRATADA, providenciar todos os 

Registros nas Entidades de Classe, bem como o competente alvará de construção, junto 

à autoridade Municipal. Quando houver qualquer divergência entre este memorial e o 

especificado em planta, prevalecerá o que estiver especificado no primeiro. 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS 

1. ADMINISTRAÇÃO 

Será de extrema importância um encarregado geral da obra fiscalizando e 

acompanhando toda e qualquer execução de serviço expresso em projeto. O 

encarregado deverá estar presente nas decisões e nas necessidades do dia a dia dos 

funcionários. 

 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1. PLACA DE OBRA 

A placa de obra em chapa de aço galvanizado nas dimensões de 4,00 x 2,00m 

deverá ser confeccionada de acordo com as cores, medidas, proporções e demais 

orientações fornecidas pelo município. Ela deverá ser confeccionada em chapa plana, 

metálica ou galvanizada em material resistente às intempéries.  

As informações deverão estar em material plástico (poliestireno), para a fixação 

ou adesivação nas placas, conforme padrão geral. A placa deverá ser afixada em local 

visível, preferencialmente no acesso principal do empreendimento. Recomenda-se que 

a placa seja mantida em um bom estado de conservação, inclusive quanta à 

integridade do padrão das cores durante o período de execução da obra.  

A obra não poderá iniciar sem que a placa seja instalada. 

 

2.2.  REMOÇAO DE RAÍZES REMANESCENTES DE TRONCO DE ÁRVORE 

Inicialmente deverá proceder o corte das árvores onde será executada a obra, 

retirada de raízes por completo, em seguida o afastamento das árvores arrancadas.  



 

 

Arrancamento e remoção de tocos, raízes e troncos com raspagem manual da 

camada de solo vegetal na e carga manual. 

 

2.3. CARGA, MANOBRA E DESCARGA DE ENTULHO  

Todo o material deverá ser transportado por caminhões basculantes de 6m³, 

com proteção superior. A área de bota fora deverá ser indicada previamente pela 

contratante. Todo e qualquer tipo de licença ambiental necessária à liberação da área 

de bota fora, bem como os custos provenientes desta, serão de responsabilidade da 

contratante. 

A carga e descarga deverá ser mecanizada em caminhão basculante 10m³, 

para o transporte de entulhos utilizando escavadeira hidráulica para carga e descarga 

livre. 

 

2.4. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 6M³ 

Este item refere-se ao transporte de material do local da obra até o destino final 

com extensão de via urbana com Caminhão Basculante com capacidade de 6m³.  

 

 

3. PAVIMENTAÇÃO 

3.1. REGULARIZAÇÃO E COMPACTAÇÃO DO SUBLEITO 

Regularização é a operação destinada a conformar o leito, transversal e 

longitudinalmente, compreende regularização e compactação de subleito até 0,20 m 

de espessura.  

 

3.2. PAVIMENTO EM PARALELEPÍPEDO 

Os paralelepípedos deverão satisfazer as características físicas e mecânicas 

especificadas pela ABNT. Estes deverão ser assentados de tal forma, a proporcionar 

o mínimo de espaçamento entre as juntas das pedras (não superior a 1,50 cm), quando 

surgirem pedras com arestas maiores que as demais, antes de sua colocação, serão 

aparadas utilizando-se marreta. As linhas de assentamento dos paralelos deverão ser 



 

 

perpendiculares ao tráfego, ou seja, formando um ângulo de 90° com a linha do meio 

fio e obedecendo ao abaulamento previsto no projeto.  

O colchão de areia deve possuir 0,10m de espessura e deverá ser nivelado 

antes do assentamento de cada pedra, sendo que ficará completamente apoiada na 

sua base. Devem também, ser assentados em fiadas controladas por pedras mestras, 

que indicarão sempre a altura do nível do pavimento, conforme especificado em 

projeto. Para executar essa tarefa, são usados os “calceteiros”, que, por intermédios 

de martelos, golpeiam as pedras fixando-as no colchão. 

A fileira de assentamento deve vir do eixo da pista para a linha d’água. As juntas 

devem ser alternadas e nunca superiores em espessura a 1,5cm. A linha d’água 

(sarjeta) deve ser a primeira a ser construída, obedecendo a inclinação de acordo com 

o projeto para facilitar o escoamento de água pluvial. A linha d’água compreende o 

rebaixamento de duas fiadas de paralelepípedos e, para melhor alinhamento, a 

primeira fila adjacente aos paralelos rebaixados deve ficar alinhada.  

Quando a via for dupla, deve ser executada sinalização horizontal com o próprio 

paralelepípedo, assentando duas carreiras paralelas ao meio-fio, delimitando as faixas, 

a fim de disciplinar o trânsito, conforme indicado na Planta de Pavimentação, detalhe 

de Diagramação da Via. 

Todo pavimento em paralelepípedo sobre colchão de areia deve ser rejuntado 

com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

Após os paralelepípedos assentados, será colocada sobre a pavimentação a 

argamassa de cimento e areia no traço 1:3, espalhando-o com auxílio de vassoura ou 

rodo, até o preenchimento das juntas, em seguida deverá ser feita a compactação com 

rolo compactador vibratório ou soquete manual repetindo-se o processo de 

compactação até o completo preenchimento e acomodação dos paralelos com a 

argamassa e areia. 

 

3.3. ASSENTAMENTO DE GUIA (MEIO-FIO) 

A escavação e reaterro para assentamento do meio fio deverá ser manual 

seguindo o alinhamento e indicações do projeto. O meio-fio (guia) de concreto pré-



 

 

moldado tem as dimensões de 100x15x13x30 cm (comprimento x base inferior x base 

superior x altura) e deve ser rejuntado com argamassa de cimento e areia no traço de 

1:4. 

 

3.4. CINTA PARA CONFINAMENTO E PROTEÇÃO DE PAVIMENTAÇÃO 

Será executada cinta para confinamento e proteção de pavimentação com 

concreto de 20 MPa nas dimensões de 20x15cm, quando necessária, conforme 

indicação do projeto de pavimentação. 

 

 

4. PASSEIO   

4.1  ATERRO MANUAL DE VALAS COM SOLO ARGILO-ARENOSO E 

COMPACTAÇÃO MECANIZADA 

Será aplicado camada de aterro com material argilo-arenoso com 

espessura final após compactada de 9 cm, antes da execução da calçada. O 

aterro deverá ser compactado. Antes da aplicação da camada de aterro deverá 

ser realizada a remoção de entulhos, detritos, pedras, água e lama do fundo da 

camada existente, se necessário deverá ser realizada capina prévia em caso de 

vegetação existente. Quando necessária deverá ser procedida também a 

escarificação e ou umedecimento da camada existente, visando sua boa 

aderência à camada de aterro. A compactação deverá ser feita com utilização de 

sapinho ou sêpo manual. 

O lançamento do material deverá ser feito em camadas sucessivas que 

permitam sua compactação. 

Os serviços serão medidos por m³ aplicados no passeio. 

 

4.2       EXECUÇÃO DE PASSEIO EM CONCRETO NÃO ARMADO  

Será executada calçada em concreto moldado in loco com espessura de 

6cm para interligar as áreas destinadas a locomoção de pedestres.  



 

 

A largura do passeio é indicada na planta de Pavimentação e deve ser 

mantido caimento com sentido perpendicular à via com inclinação de 2,0%.  

O terreno deverá ser limpo, livre de entulhos, tocos e raízes.  

Após a concretagem, manter o piso úmido por 4 dias, evitando o trânsito 

sobre a calçada.  

Será executado com traço 1:2,7:3 (cimento/ areia média/ brita 1) com 

preparo feito em obra. 

Para junta técnica de dilatação, fixar sobre a regularização os perfis de 

madeira de e=25mm, com argamassa de cimento e areia, traço 1:3, adotando 

espaçamento entre juntas de no máximo 2m. O adensamento do concreto será 

por vibração superficial por placa vibradora, régua vibratória ou ainda vibrador de 

imersão conforme as circunstâncias exigirem.  A remoção de “formas de junta” em 

madeira, onde especificado deve ocorrer no mínimo 48h após o lançamento do 

concreto. 

O concreto deve ser lançado, sarrafeado e desempenado com 

desempenadeira de madeira. O concreto empregado na moldagem das calçadas 

deve possuir resistência mínima de 20 MPa no ensaio de compressão simples, 

aos 28 dias de idade. 

A medição será em m³ de serviço executado. 

 

4.3 LASTRO DE CONCRETO MAGRO 

Antes da aplicação do piso tátil, a área a ser aplicada deverá ser 

convenientemente apiloado e nivelado para receber uma camada de concreto não 

estrutural incluindo preparo e lançamento de concreto com 210kg de cimento/m³, 

areia e brita n.º 1 ou traço 1:4,5:4,5 em massa seca de cimento, areia média e 

brita n.º 1  em preparo mecânico com betoneira de 600L, para aplicação no fundo 

de valas, previamente preparadas, em uma camada de 3 cm como isolante para 

que a fundação não repouse diretamente sobre o solo. 

Os serviços serão medidos por m². 

 



 

 

4.4 PISO TÁTIL 

Piso tátil é caracterizado pela diferenciação de textura em relação às áreas 

adjacentes, e destinado a constituir guia de balizamento ou complemento de 

informação visual ou tátil, perceptível por pessoas com deficiência visual. 

A instalação da sinalização tátil no piso deverá atender a NBR-9050/2015 

e indicações do projeto, composta pelos tipos de piso alerta e direcional, ambos 

devem ter cor natural com a do piso adjacente e na calçada ela deve ser integrada 

ao piso existente e não deve haver desnível. 

A sinalização tátil de alerta deve ser instalada perpendicularmente ao 

sentido de deslocamento e a direcional deve ser instalada no sentido do 

deslocamento. 

O piso é especificado por ladrilho hidráulico, nas dimensões de 25 x 25 cm, 

- conforme dimensão mínima especificado na Norma ABNT 16357/2016 - 

espessura de 2,5cm, assentado com argamassa de cimento e areia no traço 1:3. 

Os serviços serão medidos por m².    

 

5. SINALIZAÇÃO 

5.1. PLACA ESMALTADA PARA IDENTIFICAÇÃO DE RUA 

Em cada rua são instaladas duas placas esmaltadas para identificação do 

nome da rua, nas dimensões de 45x20cm. 

 

5.2.  PLACA DE SINALIZAÇÃO VERTICAL PERMANENTE 

As placas de sinalização de trânsito são em chapa de aço número 16 com 

pintura refletiva e serão instaladas conforme Planta de Sinalização. 

A sinalização vertical de regulamentação tem por finalidade transmitir aos 

usuários as condições, proibições, obrigações ou restrições no uso das vias 

urbanas e rurais. 

As formas, cores e dimensões que formam os sinais de regulamentação 

são objeto de resolução do CONTRAN e devem ser rigorosamente seguidos, para 

que se obtenha o melhor entendimento por parte do usuário. 



 

 

A forma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores são 

vermelha, preta e branca. Constituem exceção, quanto à forma, os sinais R-1 – 

“Parada Obrigatória” (forma octogonal). 

 

 

6. SERVIÇOS COMPLEMENTARES 

6.1     LIMPEZA DE RUAS 

A obra será entregue perfeitamente limpa, devendo ser removidos todos 

os entulhos. A obra será considerada concluída após a fiscalização e emissão do 

termo de recebimento pela fiscalização. 
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